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Abstract
This article discusses the intellectual path of the Portuguese collector and researcher António Mesquita de Figueiredo. Being a practically 
unknown personality, we sought to understand the causes of this historiographical forgetting based on the occurrence of public disagree-

-
tion of more than a dozen letters sent to Salomon Reinach between 1897 and 1918, as well as the correspondence exchanged with other 

processes of construction of historical knowledge.
Keywords : archaeology, collections, objects, actors, networks

1 – O SARCÓFAGO DAS VINDIMAS

Sarcófago das Vindimas, um dos mais interessantes objetos da 
exposição Religiões da Lusitânia, patente no Museu Nacional de Arqueologia. Esta exposição constitui uma 

-
técnicos invisíveis” (SHAPIN, 1989, p. 556), 

Sarcófago das Vindimas (RIBEIRO, 2002, p. 312) remete-nos para a figura de 

história do colecionismo arqueológico em Portugal. Foi Mesquita de Figueiredo quem descobriu o Sarcófago 
das Vindimas
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habitação1 junto da linha de caminho-de-ferro, na Rua Serpa Pinto, habitada por António da Costa Ferinho, 

Em Vila Franca de Xira, 
na varanda do prédio nº 100 da Rua Serpa Pinto, conforme foi revelado, com o título ‘um sarcófago romano’, 
pelo suplemento ‘Letras e Artes’ das NOVIDADES, de 25 de Junho 1944 (...) Há mais de 30 anos, Sr. João Lopes, 
já falecido, comprou a uma senhora de Castanheira do Ribatejo, também já extinta, um sarcófago de mármore 
branco, de forma ovalada medindo (...). Foi adquirido juntamente com umas cadeiras de um dos conventos da 
Castanheira do Ribatejo, e parece que também provinha de lá. Colocado numa casa a servir de lavadoiro, passou 
depois com ela para uma herdeira do citado João Lopes, e a esta o comprei por 3000$00 para o Museu Etnológico 
do Dr. Leite de Vasconcelos, no qual, presentemente se encontra” 2.

Menciona-se, nesta descrição, o artigo onde a sua descoberta foi em primeiro lugar noticiada, mas 

1

2 MatrizNet: http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=110266&EntSep=3#gotoPosition

Fig. 1 – O Sarcófago das Vindimas  
de Figueiredo, foi adquirido no ano seguinte para o Museu Etnológico, atual Museu Nacional de Arqueologia. 
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3 e etnológica4

1935 o seu Curriculum Vitae

pelos mais proeminentes arqueólogos estrangeiros da época, com quem se correspondeu, este artigo atenderá 

2 – BIOGRAFIA

António Mesquita de Figueiredo nasceu em Lisboa 
a 31 de Março de 1880, completou o Curso Geral 

-
radores régios nas comarcas de Lousã (1905-1906) e 

-
cipou em congressos e no seu curriculum encontramos 

-

fase inicial uma colaboração muito próxima com o 

Foz, foi correspondente do Instituto de Coimbra e foi 

e Etnologia. Pertenceu também a algumas sociedades 
Societé de Correspondence 

3

4 Os seus trabalhos sobre etnografia foram recentemente analisados por Paula André (2016). 

Fig. 2 – Retrato de António Mesquita de Figueiredo 
(in
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Hispanique, sediada na cidade de Bordeaux, foi membro titular do Institut International d’Anthropologie, 
de Paris e foi correspondente intermediário do Instituts Solvey - Institut de Sociologie, de Bruxelas.

3 – A VOCAÇÃO PELA ARQUEOLOGIA

do Curso dos Liceus, publicando em 1894 Breves apontamentos para a História da Pesca em Portugal, abran-
gendo a Idade Média e parte da Contemporânea, uma tema que mais tarde retomaria nos seus estudos arqueo-

-

discípulo distinguido”, como foi notado por Federico Guillermo Maciñeira 

-
tico em Lisboa5 (Fig. 3). José Leite de Vasconcelos e Joaquim Maria de Figueiredo conheceram-se no Porto, 

-
-

O Papá amanhã lhe mandará os 300frs pedidos”6

Meu Pae 
está p.ª Lisbôa, e foi tratar dos seus assumptos económicos”7. Foi também ao pai de António Mesquita de 

O Papá foi hoje aos Prazeres preparar tudo para a transladação que se deve realizar depois 
de amanhã 20”8

Hoje mesmo lhe escrevi; e depois de ter posto a carta no correio, recebi o 
seu bilhete. Fui em seguida a casa do Meu Amigo, informar-me da saúde da sua creada, ella estava bastante cons-
tipada, mas não é cousa de cuidado, já foi ao Copertino Ribeiro que lhe fez algumas receitas que ella tem aviado 
na farmácia, mas não todas não sei porque – eu disse-lhe que se precisasse de alguma cousa que mandasse buscar, 
ella diz que tem vergonha, veja o Meu Amigo se d’ahi lhe diz que vá la buscar os remedios todos. Vi também as 
gatinhas que estão muito bôas, gordas e alegres.”9

5 Joaquim Maria Figueiredo foi o proprietário da Pharmacia Universal, então situada no Largo de S. Paulo, em Lisboa. Bibliothèque 

6

7

8 Idem.
9
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Museu Ethnologico Portugues. A sua colaboração com os propósitos do Archeologo Português – recolher noti-
cias avulsas, embora abundantes e exactas, das nossas antiguidades” 

muitas notícias archeolo-
gicas» no Dicionário Geographico de Portugal, da autoria de P.e

Num artigo intitulado Noticias de antigualhas da Terra de Miranda no seculo XVIII, Leite de Vasconcelos 
notícias archeologicas conhecimento 

que tiverem das localidades
termo de Miranda estrada chamada 

o Mourisco” sepulturas 
abertas a pico em fragas de canteria hum letreiro
arruinado em Penas Royas

-
zada sobre os mesmos.

Se continuarmos a folhear as páginas de O Archeologo Portugues

informações archeologicas Diccionario Geographico” de Cardoso. 

-

maioria. Explorando a parte impressa da obra, tomo I e II, publicados em 1747 e 1751, Mesquita de Figueiredo 

 
décimo primeiro do Archeologo Portugues, publicados no mesmo ano de 1895, e nos dois anos seguintes estas 

estruturas registadas neste dicionário do século XVIII. No total foram compilados pelo autor 124 elementos 

Fig. 3 – Joaquim Maria Figueiredo, pai de António Mesquita de Figueiredo, era o proprietário da Pharmacia Universal 
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A par com os seus afazeres de estudante liceal e da consulta e transcrição de fontes históricas como a 

Vestígios Archeologicos de Pombal” 
olival das Courellas”, região de 

No dia de S. Pedro estive aqui em uma 
romaria, o que gostei bastante – mesmo ao lado da capella ha uma estação luso-romana que reconheci e onde 
encontrei um pondus com marca. Informaram-me que appareceram algumas inscrições[…]. Eu mesmo vi num 
monte muitas pedras aparelhadas. Com pequena despesa talvez se pudesse obter estas pedras acolhendo-as entre 
outras. Mais noticias tenho de inscrições e coisas romanas aqui nos arredores, e espero recital-as(?) e fazer depois 
um artiguito para o Archeologo […]” 10.

Archeologo Portugues e 
junto à capella de S. Pedro da 

Esculca, nos subúrbios da cidade de Viseu, encontrámos bastantes fragmentos de telhas de rebordo e tijolos, assim 
como um pondus, perfeitamente conservado, e com marca

Fragosella de Baixo
Neste ano de 1897 Mesquita de Figueiredo entrou em contacto com Salomon Reinach (1858-1932), então 

curador do Musée d’Antiquités Nationales, actual Musée d’Archeologie Nationale. Reinach era funcionário 

11, 

Cher Monsieur
Je dois d’abord, vous prier pardon de m’adresser à vous, sans avoir l’honneur de vous connaître, de vous 

of frir une photographie et de vous faire aussi une demande.
J’étudie avec enthousiasme, l’archéologie préhistorique, et historique, et j’ai vu un intéressante Catalogue 

du Musée de Saint-Germain, Paris, 2eme édition, 1895, prix 1fr.50, dont vous êtes auteur.
Je veux l’acquérir, et je pouvais , l’envoyant 2fr. en tranches de poste françaises;  malgré 

moi on ne vend pas maintenant à Lisbonne les timbres nouveaux, et il n’y a pas aussi des portables envoyant[?] 
d’argent, pour l’étranger, par ceux-ci en vous montrant franchement mes conditions de ne pas envoyez l’argent, 
je vous prie Monsieur Reinach, l’obligeance si vous m’envoyer gratis. Nous avons à Lisbonne une succursale  
du Crédit Lyonnais, mail il ne veut pas faire la transferance d’une aussi petite somme d’argent.

Je vous prie dont, Monsieur Reinach, l’obligeance de m’envoyer gratis de Catalogue des antiquités natio-
nales du Musée de Saint Germain, 2 eme édition, Paris 1895, prix 1 fr. 50. J’ai lu avec beaucoup d’enthousiasme, 
votre Archeologie celtique une conférence que vous avez fait à l’Associations des étudiants.

10

1264/8230.
11 https://agorha.inha.fr/inhaprod/ark:/54721/0024042. 
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De ma photographie Monsieur, que vous dirais, qu’elle ne vaut pas rien, et je vous prie de ne pas l’accepter 
pour rétributions du Catalogue.

Elle représente le type des maisons des pécheur portugais sur pilotis, parmi le Liz et le Mondego, sur des 
dunes de l’atlantique, elles se ressemblent beaucoup aux habitations lacustre des lac de la Suisse, mais aux 
lieu  d’être sur les eaux, elles sont sur les dunes de la côte, aux bords de la mer […]. Le cliché c’est[?]  moi, et 
comme je suis amateur, je vous pries de pardonner-moi les défauts”12.

obtenção do catálogo de um dos mais impor-
tantes museus europeus da época. Inaugurado 

(GRAN-AYMARICH, 2007, p. 264). Nos seus 

objetos de prove-
niência autentica”, testemunhos da ocupação 
do solo da Gália desde os primeiros tempos até 
ao reinado de Carlos Magno13. Nesta instituição 
existia também uma clara preocupação compara-

estrangeiros, nomeadamente portugueses. 

Salle de Comparaison Vitrine 
43 (plate) outils en 
pierre  du Portugal: marteau, broyeur em marbre 
blanc (11921), plaque de schiste ornée de chevrons, 
haces polies” (REINACH, 1891, p. 89).

Os contactos com Salomon Reinach 
manter-se-iam até 1918, de acordo com a corres-

14 -
Palafittes terrestres contemporaines au 

Portugal Révue Mensuelle de l’École d’Anthropologie de Paris 

12

13 Cf. http://archeologie.culture.fr/sources-archeologie/fr/collections-musee
14 Musée d’Archeologie Nationale e sobretudo a Soline Morinière todas as facilidades concedidas para a 

Fig. 4
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a Salomon Reinach sobre as casas de pesca-
dores portugueses sobre palafitas terrestres. 

estudo efetuado por Figueiredo sobre esta 

mar, entre as margens do rio Mondego e do 
rio Liz, a sul da Figueira da Foz. O artigo inclui 
ainda uma fotografia sobre a tipologia de habi-

-
mente com a carta acima transcrita.

Contribuições para a história da pesca 
em Portugal na epocha luso-romana : 1. anzoes e outros objectos de pesca, achados no Algarve

L’Anthropologie, Émile Cartailhac15 fez uma apreciação dos cinco anos de publicação 
do Archeologo Portugues, donde salientou alguns trabalhos, entre eles o acima mencionado artigo de Mesquita 
Figueiredo (CARTAILLAC, 1900, p. 284).

romanos que pertenceram ao Museu Archeologico do Algarve e outros existentes no Museu Etnológico 

da Foz, Museu Nacional de Belas Artes e Arqueologia de Lisboa e Museu Mineralógico da Escola Politécnica, 
também em Lisboa.

Na época em que publicou este pequeno estudo, Mesquita de Figueiredo estaria em contacto, como se 
o inte-

ressante museu de Teixeira de Aragão, onde estavam representadas as épocas da nossa história, e diferentes espé-
cimes das nossas artes e industrias” (VASCONCELOS, 1904, p. 135)16

-

-

15 Cf. https://www.inha.fr/fr/ressources/publications/publications-numeriques/dictionnaire-critique-des-historiens-de-l-art/cartailhac- 
emile.html

16

contextos islâmicos e alguns materiais pré-históricos (PEREIRA, 2018, p. 41-57)

Fig. 5 – 
Revue Mensuelle 

d’Anthropologie (1899).
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-
gicas existentes em Lisboa, na Academia de Belas Artes e na Escola Politécnica.

17

18

Paul Choffat (1849-1919)19

Braga20 21, de quem recebeu pessoalmente sepa-
Portugália: materiais para o estudo do povo portuguez, em Junho de 189922

Révue 
Mensuelle de l’École de’Anthropologie l’Anthropologie.

Portugália -
cavalhadas”, 

um espectaculo ethnográphico bastante interessante” 23

-
dores do Archeologo Portugues24

e Fonseca Cardoso (PEREIRA, 1993-1994, p. 89-101).
-

Portugália, os seus 
-

homens do norte” sobre O Archeologo Portugues: 
um jornal de notícias leves revista scientifica” publicada na cidade do 

Porto25 as insistentes notícias e comentários de Mesquita de Figueiredo em 
nada abonaram em favor da estabilização do conflito. Antes, pelo contrário, agudizaram-no” (PEREIRA, 
1993-1994, p. 96).

17

18

19

1899, cota: 1264/8242. 
20

21

do Porto. Foi o fundador da Sociedade Carlos Ribeiro (1888), instituição que publicou a Revista de Sciencias naturais e sociais (1889-1899) 
sucedida pela Portugália

22

23

24

25 Idem.
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cidade da Figueira da Foz26, António Mesquita 
de Figueiredo tornou-se também próximo 
de António dos Santos Rocha (1853-1910)27, o 
fundador do Museu Municipal da Figueira da 
Foz28 e da Sociedade Archeologica da Figueira 
da Foz29 (FREITAS, 2019, p. 253-256), com uma 

1993-1994, p. 93).  Mesquita de Figueiredo inte-

expedição archeologica

sepulturas intactas”30. Nos 
seus encontros, que depreendemos regulares 
naquela cidade, Santos Rocha transmitia-lhe em 

suas novas descobertas em 
Coimbra”31

32, a sua 

O Archeologo Portugues e do Museu Etnológico33, 
pedir auctorização para fazer 

estudos e explorações em Pragança”34 e outras 
Sociedade 

Archeologica que dirigia35. Neste âmbito, António 

Sociedade, como Pedro 

o Padre Pedro Belchior da Cruz.

26 Entre 1897 e 1899 as suas cartas são maioritariamente emitidas desta localidade.
27 Santos Rocha, a Arqueologia e a Sociedade do 

seu Tempo, publicada em 2012. 
28

dolmens da Serra do Cabo do Mondego (Rocha, 1905).
29 Criada em 1898. 
30

31

32

33

1899, cota: 1264/8252.
34

35

Fig. 6

Portugália. (MNA, Epistolário de José Leite de Vasconcelos, 
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expedições archeologicas” e também oferecendo objetos histórico-arqueológicos ao 
seu museu. No primeiro tomo do Boletim da Sociedade Archeologica Santos Rocha um 
crânio e outros ossos humanos e um vaso de barro, que elle recolheu na exploração da caverna dos Alqueves, 
assim como uma interessantíssima colleção de fragmentos cerâmicos provenientes da Crasta da Sé de Lisboa” 

subúrbios de Coimbra”, tinha sido descoberta em 1898 
pela Sociedade da Figueira e Mesquita de Figueiredo, tal como mencionado pelo P.e Pedro Belchior da Cruz, 

-
logo geral do Museu Municipal da Figueira da Foz, publicado em 1905, o espólio oferecido por Mesquita de 

Coll. Mesquita de Figueiredo” (ROCHA, 1905, p. 60 e 61).36

36 -

Fig. 7
Lápides das Pedras Negras”36

Rocha, Legado Mesquita de Figueiredo).
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Nos seus primeiros anos de dedicação 

excur-
sões archeologicas” quer pela Figueira da 
Foz, quer por outras localidades da região 
centro de Portugal, nomeadamente Lisboa, 
Coimbra ou Viseu. Estas suas pesquisas 
deram origem a uma coleção de documen-

Figueira da Foz e Museu Municipal Santos 
Rocha, também na Figueira da Foz, a quem 
por testamento o autor deixou este seu 

-
augmentei o meu 

museu com mais uma salla visto que os exem-
plares também augmentarão sempre, e mais 
augmentarão segundo creio”37. A sua coleção 

arqueologia prehistorica, 
histórica, ethnographica portuguesa e afri-
cana, azulejos, etc.”38.

Sabemos que em Outubro de 1897 fez 
pesquisas em Conimbriga onde recolheu 

39. No ano de 1898 terá identificado, em 
ruinas de uma casa velha uma pedra granítica com inscripção” que reproduziu esquematicamente 

Eu suponho-a inedicta e publical-hei no Archeologo, 
bem como algumas notícias archeologicas que tenho colhido em um artigo ‘Vestigios archeologicos de Viseu” 40. 

Vestígios 
archeologicos dos arredores de Vizeu Firminae, 

MatrizNet

José Leite de Vasconcelos41

37

38

39

40

41 Ver http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=122235

Fig. 8 Firminae (MNA, cota E 6174) desenhada por António 
Mesquita de Figueiredo em 19 de Julho 1898 (MNA, Epistolário de José Leite 
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identificou, por exemplo, no Castelo de São Jorge, uma ara romana embutida nas suas muralhas. Foi na compa-

“a poente da porta de Martim Moniz: é um cipo de mármore branco, que 
se destacava, por sua cor e forma das outras pedras de calcário lacustre com que são construídas as muralhas 
do Castelo de Lisboa

notas de viage En sus frequente excursiones arqueológicas [Mesquita de Figueiredo] descu-
briera un pequeño y cuadrado trozo de marmol incrustado en la parte exterior de las murallas de la fortaleza, 
que á su juicio constitutía la planta de una ara, y aprovechando esta visita nos propuso su investigación. […] 
atacamos entre todos  la compacta masa del muro y al fin llenos de entusiasmo extrajimos la mitad inferior de 
una hermosa ara votiva de la ápoca romana con incripción perfectamente legible, adquisición importante para 
la arqueología, que el director del Museo Etnológico hizo transportar inmediatamente á la respectiva sección” 

Archeologo Português a mesma 
éculo I d.C. 

seu estudo sobre O Castelo de S. Jorge em Lisboa: 
Quando em 1898 andávamos procedendo aos estudos 

para a 1ª edição do presente trabalho, descobrimos, 
entre as pedras de alvenaria dêste sítio da muralha, 
um cipo romano com inscrição, quási desligado do 
restante massame do muro. Comunicámos o caso ao 
dr. José Leite de Vasconcelos, e passados dias aí compa-
receu êste douto arqueólogo, juntamente com o hoje 
dr. Mesquita de Figueiredo, e connosco, e chamado 
um homem que por ali andava, com o auxílio de um 
serrafo arrancou-se a pedra do muro, que imediata-
mente se fêz transportar para o Museu Etnológico, em 
Belém, onde se acha” (SILVA, 1937, p. 53-54).

Antiguidades romanas de Lisboa” 
José Leite de Vasconcelos faz igualmente refe-

Jesus: “ahi encontrou também o Sr. Mesquita de 
Figueiredo uma placa de pedra com inscripção 
romana, que fiz igualmente transportar para o Museu 
Ethnológico” (VASCONCELOS, 1899-1900b, p. 284). 

-
berta em 1772, durante a demolição do Arco da 
Consolação ou Porta de Ferro, e transportada junta-

Fig. 9
muralhas do Castelo de S. Jorge por António de Mesquita 
Figueiredo (MNA, Cota: E 6324, © MNA)



302

Nossa Senhora de Jesus, a sede da Academia 

Corpus Inscriptionum Latinarum (1869) mas, 
como as restantes, desaparecera da Academia 

Atravessando o 
quintal da Academia Real das Sciencias, 
despertaram a nossa atenção algumas letras 
meio apagadas, em uma lage que servia de 
pavimento. Limpando as letras de terra que 
quasi as ocultava, encontramos a seguinte 
inscrição sepulcral: DMS /TILIMACO / ANN 
LX/ NEME SIVS/ PATRI PIEN/ ….MO/ …C” 

Também em Lisboa Mesquita de 

durante as obras realizadas pelo Ministério da 

fragmentos de ânforas, uma fusaiola em cerâmica, conchas de ostra, ossos de animais e numerosos fragmentos 

a 10 de Abril de 190142. Trata-se de facto de espólios da Idade do Ferro, os quais foram ulteriormente mencio-

1993, Fig. 5, n.ºs 1 a 5).

da Figueira da Foz em 28 de Outubro de 1900, na sua 5.ª sessão plenária, uma sessão presidida por Joaquim 

-
-

num terreno evidentemente quaternário, i. é em alluviões 
– bastantes sileces lascado com planos de percursão etc etc brilho característico da antiguidade do lascado etc”43. 

dois denários romanos da 
republica, e duas arabes – um dirhem e uma das pequeninas”44

42

10 de Abril de 1901. 
43

44 Idem.

Fig. 10 – Lapide a Tilimaco, redescoberta por Mesquita de Figueiredo 

Cota: E 6322, © MNA).
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Arranjei dois machados 
de pedra, uma grande faca e uma pequena de metal nada mais”45. Poucos dias depois da morte de Francisco 
Martins Sarmento, Mesquita de Figueiredo expunha a José Leite de Vasconcelos esse acontecimento, bem os 

pelo P.e Belchior da Cruz no Archeologo Português 46

duas calotes craneanas e dezanove das 
romanas encontradas nas sepulturas ahi”47.

para poder armar no Muzeu e completar a serie das sepulturas romanas”48. 

Há muito que andava na pista duma Xorca de prata apparecida 
há já tempos no aro de Condeixa-a-Velha – consegui agora finalmente vê-la e entrar em negociações para 
adquiri-la, mas como já lhe disse antes esta gente vae tendo os olhos abertos e não há meio de fazer negócios 

45

46 Portugália (ROCHA, 1903, p. 596-598).
47

48

Fig. 11 – 

de Correspondance ancienne, Album 33A Portugal, planche 19). 



304

razoáveis”49 prata fina” e era disputada por outro colecionador, residente 
na cidade do Porto. Como não dispunha de meios para adquirir o objeto, Mesquita de Figueiredo propôs 

mesmo (Fig. 12).

A cooperação com o Museu Etnológico passou também pela disponibilização dos seus registos fotográficos. 

typos d’aldeias, casas, scenas da vida marítima, 
piscatória e agricola, etc. etc. …”50

também internacionais, particularmente junto de Salomon Reinach, Gabriel de Mortillet (1821-1898)51, Emile 
Cartaillhac, Rafael Altamira (1866-1951)52, entre outros. Em Maio de 1899, Figueiredo procurou precisamente 

49

50

51 Société d’Anthropologie
52

 

Fig. 12 – Fig. 13 – ” (MNA, Au 83), 

de Mesquita de Figueiredo (© MNA).
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pela europa: “Caso o Meu Amigo ahi encontre 
alguns archeologos que queiram trocar, pelas 
minhas photographias archeologicas e ethnogra-
phicas, folhetos, desejava que tivesse a amabilidade 
de me enviar os seus adresses p.ª que eu depois dos 
exames, entre em transacções com elles”53.

José Leite de Vasconcelos faria também uso 
destes registos nos seus artigos. As duas fotogra-

A respeito de Conimbriga”, 
publicado em 1898 (VASCONCELOS, 1898, 
p. 306, 307), foram registadas por Figueiredo 
que, dez anos mais tarde, disponibilizou igual-

-
futura obra sobre ethnographia 

portuguesa”54.
Para interpretação dos objetos que reco-

-

Cartaillac. Pretendia obter as atas do Congresso 
Internacional de Arqueologia e Antropologia 
Pré-histórica organizado em Lisboa em 1880 e 
pretendia também obter um catálogo dos museus 
arqueológicos e etnográficos de Toulouse55.

Musée 
d’Antiquités Nationales, quer a dirigida a Salomon 

Employé superieur au Musée des Antiquitées Nationales

Catalogue du Musée de Saint-Germain, Paris, 2eme edition, 1895 56, 
Nouveau Guide Illustré du Musée 57

53

54

55

56

57

1 Set. 1900.

Fig. 14 – Obra de Gabriel de Mortillet com dedicatória autógrafa a 
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58

59, Louis Siret (1860-1934)60 61 e solicitou também 
XIIIe Congrès international d’Anthropologie et d’Archéologie préhis-

toriques62, no qual participou.
-

numa carta com data de 27 de Junho de 1899, a comunicação que José Leite de Vasconcelos recentemente 
proferira na Societé des Antiquaires de France63 64, o catálogo 
do Musée d’Artillerie65 e a obra Ethnographie de La France66. Em Julho e Agosto de 1899, Leite de Vasconcelos 
recebeu na Alemanha o pedido de aquisição de duas obras sobre a história da Lusitânia. Obras essas que o 
próprio Vasconcelos tinha recomendado na Revista Lusitana67: Die Kriege der Römer Erstes Heft, Viriath und 
die Lusitanier De Lusitania, provincia romana (1884), 
Mesquita de Figueiredo efetua esta solicitação num bilhete-postal emitido da Figueira da Foz, precisamente 
com uma imagem da doca da cidade e dirigido para a morada de Leite de Vasconcelos em Berlim, na Johanns 
Strasse, 2168 o Meu Amigo vae ver no Museu 
de Berlim as collecções do Schielman – eu julgo que se vende dellas um pequeno catálogo por 50 pfs[?] ou cousa 
que o valha sendo assim muito me obsequiava  se me adquirisse um que eu depoes satisfarei”69. E de Amesterdão 

Caso o Meu Amigo vá a Amesterdam 
não deixe de ir ao grande Aquario do Jardim Zoologico que é um dos primeiros da Europa, e se lá se venderem 
folhetos ou catálogos delles, pedia-lhe a fineza de me obter um que eu depois pagarei”70. Sabendo da sua passagem 

anzoes 

58

1 Set. 1900, 10 Out. 1906.
59

26 Abr. 1906. 
60

10 Out. 1906
61 Idem.
62 Idem.
63 Mosaico lusitano-romano de Leiria. Novo deus do Patheon Lusitanico 14 de Junho de 

1899, Archeologo Português
Leite de Vasconcelos, Carta de António Mesquita de Figueiredo, 27 Jun. 1899, cota: 1264/8244.

64 Não descobrirá por ahi, um livro pequeno sobre ephigraphia – coisa por assim dizer elementar e alem disso barata?
de José Leite de Vasconcelos, Carta de António Mesquita de Figueiredo, 10 Abr. 1899, cota: 1264/8240.

65 No Museu d’Artilharia nos Invalidos ha uma galeria d’Ethnographia e outra de costumes de guerra de que também ha catalogo que 
custa barato, e que eu desejava adquirir um exemplar”, Idem.

66 Ethnographie de La France: a l’usage de l’écoles

1264/8241.
67 O Deus Bracarense Pongoenabiagvs (Contribuição para o conhecimento das religiões antigas 

da Lusitania) Revista Lusitana, 1895. p. 307-315.
68

69

70 Idem.
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lacustres – com farpa e sem ella, direitos e curvos, 
assim como frg. de redes etc.”, objetos esses que 
identicamente pretende fazer aquisição por 

de um museu de antiguidades lacustres. Na sua 
passagem por Barcelona solicitou a Vasconcelos 

ibéricas ou celtibéricas, de prata ou 
cobre, preferindo as que tiverem peixes ou carac-
teres ibéricos”71.

 Mesquita de Figueiredo recorre assim aos 
itinerários europeus de José Leite de Vasconcelos 

4 – CONCLUSÃO

práticas arqueológicas de António Mesquita de 

do Museu Nacional de Arqueologia, o seu contri-

-
taram as duas personalidades nos primeiros 
anos da década de 1910, Mesquita de Figueiredo 

obras, procurando mesmo adquirir a biblio-
grafia internacional por si referenciada. Foi um 
colaborador de O Arqueológo Português, onde 
publicou a transcrição de fontes históricas e 

a sua intermediação proporcionou a aquisição de outros. 

-

71

Fig. 15 – 

Fond de Correspondance ancienne, Album 33A Portugal, planche 19).
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-

trinta caixas, numeradas de um a trinta, com a condição de as guardar nos 
seus Reservados, e, de mandar inventariar”72

portugueses (PEREIRA, 2018). Estabeleceu contactos com os mais reconhecidos arqueológos da época, 
como por exemplo, Gabriel Mortillet, Emil Hübner, Emil Cartailhac ou Salomon Reinach. Junto destes e 

-
-

72  

Fig. 16 – 
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Revue Mensuelle de l’École 
d’Anthropologie de Paris, Révue Archéologique, Bulletin Hispanique: Annales de la Facultés de Lettres de 
Bordeaux Anthropologie
autores estrangeiros, uma consagração internacional que foi compilada pelo próprio Mesquita de Figueiredo 
no seu Curriculum Vitae (1935).

Apesar de constituir um invisible technician -
ciosa. Com este artigo expusemos apenas uma parte desse percurso, que ao ser conhecido com maior 

Museu Nacional de Arqueologia e do Museu Municipal Santos Rocha. O seu contributo para a história local, 
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